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Resumo: Com base na reflexão sobre como as decisões de gestores 
urbanos podem influenciar o futuro da música nas cidades, esta pes-
quisa investigou a presença da música em políticas culturais municipais. 
A abordagem qualitativa propõe um quadro analítico para a avaliação 
dessas políticas, incorporando dimensões temporais e espaciais, e de-
fende a consolidação de critérios claros para mensurar os valores da 
música ao vivo para as cidades, inspirados na ecologia da música. O 
recorte abrangeu as dez capitais brasileiras mais populosas e utilizou 
dados secundários. A pesquisa demonstra a viabilidade de introduzir 
novas variáveis na gestão cultural brasileira, permitindo avaliações que 
vão além dos valores econômicos e oferecendo novas possibilidades de 
categorização, considerando os perfis e as periodicidades das propostas. 
Os resultados indicam que as políticas culturais brasileiras apresentam 
lacunas e descontinuidades, mas que a participação local é crucial para 
a sustentabilidade dos projetos. A análise destaca cidades com maior 
volume de políticas e projetos específicos, cujos projetos evidenciam 
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valores da ecologia da música. Sugere-se que pesquisas futuras apri-
morem o método desenvolvido, que demonstrou boa capacidade de 
replicabilidade.

Palavras-chave: música; cidade; gestão; ecologia da música; iniciativas 
locais.

Abstract: Based on the reflection on how urban management decisions 
can shape the future of music in cities, this research investigated the pre-
sence of music within municipal cultural policies. The qualitative appro-
ach proposes an analytical framework for assessing cultural policies by 
incorporating temporal and spatial dimensions and advocates for the 
establishment of clear criteria to measure the values of live music for ci-
ties, inspired by the concept of music ecology. The study focused on the 
ten most populous Brazilian capitals and relied on secondary data. The 
findings demonstrate the feasibility of introducing new variables into 
Brazilian cultural management, enabling assessments that go beyond 
economic values and allowing new forms of categorization based on 
policy profiles and periodicities. The results reveal gaps and discontinui-
ties in Brazilian cultural policies but also show that local participation is 
crucial for the sustainability of cultural projects. The analysis highlights 
cities with a greater volume of specific policies and projects in which the 
values of music ecology are evident. Future research is encouraged to 
refine the proposed method, which proved to have strong replicability 
potential.

Keywords: music; city; management; music ecology; local initiatives.

Resumen: A partir de la reflexión sobre cómo las decisiones de 
los gestores urbanos pueden influir en el futuro de la música en las 
ciudades, esta investigación analizó la presencia de la música en las 
políticas culturales municipales. El enfoque cualitativo propone un 
marco analítico para la evaluación de dichas políticas, incorporando 
dimensiones temporales y espaciales, y defiende la consolidación de 
criterios claros para medir los valores de la música en vivo para las 
ciudades, inspirados en la ecología de la música. El recorte incluyó las 
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diez capitales brasileñas más pobladas y utilizó datos secundarios. Los 
resultados demuestran la viabilidad de introducir nuevas variables en 
la gestión cultural brasileña, permitiendo evaluaciones que trascienden 
los valores económicos y nuevas posibilidades de categorización, 
considerando los perfiles de las propuestas y sus periodicidades. 
El análisis evidencia lagunas y discontinuidades en las políticas 
culturales brasileñas, pero también destaca que la participación local 
es fundamental para la sostenibilidad de los proyectos. Se sugiere que 
futuras investigaciones profundicen y mejoren el método desarrollado, 
que mostró una buena capacidad de replicabilidad.

Palabras clave: música; ciudad; gestión; ecología musical; iniciativas 
locales.

Submetido em: 12 de setembro de 2024.
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Introdução
A perspectiva macro desta pesquisa abrange as relações en-

tre cidade e cultura, entendidas como práticas e representações 
vinculadas aos territórios, especialmente os urbanos. A pesquisa 
parte do pressuposto de que as experiências artísticas e culturais 
são influenciadas, condicionadas e até mesmo moldadas pelo 
planejamento urbano. Essa influência pode ocorrer em múltiplos 
níveis: desde questões concretas – como a implantação de salas 
de concerto, bibliotecas, museus, teatros, praças e outros equipa-
mentos – até aspectos mais abstratos, como os regimes de aces-
so, o simbolismo dos espaços, as barreiras culturais (códigos de 
vestimenta ou linguagens específicas) e os custos de participação 
(ingressos, transporte etc.). Tais dimensões intangíveis frequente-
mente escapam das análises técnicas do urbanismo tradicional, 
mas encontram campo fértil de investigação nas políticas públicas 
culturais. Daí a necessidade de uma abordagem transdisciplinar 
como a proposta por este artigo, sobretudo em um contexto 
semiperiférico como o brasileiro, no qual as políticas urbanas e 
culturais coexistem com desigualdades sociais em um cenário de 
baixo investimento público na cultura.

Straw (2013) chama de “cena musical” determinados conjuntos 
de atividades sociais e culturais, mais ou menos organizados, que 
nos convidam a refletir sobre as culturas urbanas com base em no-
vas maneiras de conceber os territórios da cidade (Pereira; Gheirart, 
2020). Estudos iniciais (Cohen, 1991; Finnegan, 1989; Shank, 1994) 
concentraram-se na importância que determinados locais podem 
desempenhar na criação de tipos específicos de música. Essa abor-
dagem oferece ensinamentos úteis sobre o papel do espaço e do 
lugar na produção e no consumo musical; no entanto, uma crítica 
recorrente é que ela tem sido utilizada apenas para caracterizar 
atores dentro de suas comunidades musicais locais (um gênero, 
uma cidade), tornando-se, assim, mais descritiva do que analítica 
ou propriamente teórica (Van der Hoeven et al., 2020, p. 24).

Contemporaneamente, a noção de criatividade aplicada ao 
planejamento urbano e ao estudo das atividades culturais e das 
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classes criativas passou a despertar crescente interesse na acade-
mia, vide o rótulo “cidades criativas” (Landry, 2000; Scott, 2000). O 
discurso da criatividade influenciou fortemente a formulação de 
políticas públicas voltadas à criação de equipamentos culturais 
como instrumentos para a transformação da imagem das cidades, 
com o turismo sendo visto como motor de atração de novas opor-
tunidades. Todavia, essa abordagem resultou na implementação 
de projetos culturais sem preocupação com sua relevância social 
ou com a participação efetiva das comunidades envolvidas (Vivant, 
2020). Hoje se reconhecem as contradições inerentes a tais políti-
cas urbanas, associadas a problemas relacionados à valorização 
imobiliária impulsionada pelo próprio marketing urbano e aos 
efeitos negativos da gentrificação (Vivant, 2013).

Outras vertentes têm dado maior protagonismo à compreen-
são das demandas e das ações de atores locais. A música, como 
“força social movente” (Herschmann; Fernandes, 2023), revela sua 
dimensão política ao se constituir como lócus de enunciação e de 
(re)existência urbana (Fernandes et al., 2022). Nesse sentido, en-
tende-se que o desenho de políticas públicas pode ser integrado 
a práticas de base em apoio à ação coletiva, deslocando o foco 
de uma perspectiva estritamente governamental para uma troca 
negociada entre atores sociais e governo (Vaz; Koria; Prendeville, 
2022).

Recentemente, pesquisas dedicam-se ao avanço dos valores 
culturais, sociais e espaciais da música para as cidades, além da-
queles promovidos pela indústria mainstream1 (Van der Hoeven; 
Hitters, 2019). É nessa linha de pensamento que se constrói a base 
teórica desta pesquisa, fundamentada na ecologia da música (Frith 
et al., 2013), a qual enfatiza tanto o contexto físico e de infraestru-
tura do espaço cultural quanto os agentes e demais partes inte-
ressadas – os quais fornecem caminhos não apenas para carreiras 
e experiências musicais, mas também um sistema cultural para a 
cidade (Rozbicka; Behr; Hamilton, 2022).

1 Indústria mainstream na música refere-se ao segmento que é amplamente popular e dominante no mercado, frequentemen-
te orientada por critérios comerciais que visam maior alcance e rentabilidade.
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No âmbito da ecologia da música ao vivo, Van der Hoeven e 
Hitters (2023) apontam lacunas na literatura científica, destacan-
do-se a predominância de análises centradas em festivais, as quais 
acabam por negligenciar a infraestrutura cotidiana da música ao 
vivo nas cidades e a fragmentação das abordagens sobre sus-
tentabilidade, que frequentemente tratam de forma isolada suas 
dimensões social, ambiental, econômica e espacial.

No contexto brasileiro, observa-se que a literatura sobre po-
líticas culturais tende a adotar um tom pessimista. As dinâmicas 
usuais das políticas públicas historicamente desenvolvidas são 
marcadas por descontinuidades, traços autoritários e fragilidade 
institucional (Rubim, 2007). De modo geral, há uma carência de vi-
são sistêmica e de complementaridade na gestão cultural, eviden-
ciando o risco de não consolidação das políticas implementadas 
(Machado, 2018). Desconhece-se, por exemplo, quantas prefeitu-
ras possuem secretarias de cultura e, por conseguinte, em quan-
tas os assuntos culturais são tratados por outras pastas (Durand, 
2001). E ainda que tenha sido instituído um Sistema Nacional de 
Cultura2, persistem dificuldades na gestão das informações. A 
ausência de indicadores culturais atualizados tem dificultado sua 
execução (Canedo et al., 2021).

O problema de pesquisa delineia-se, portanto, diante de um 
cenário no qual a literatura aponta a tendência dos governos em 
concentrar esforços nas políticas de eventos, enquanto a academia 
reconhece a necessidade de considerar iniciativas em nível local e 
tem se voltado a investigar e aprofundar modos de mensurar os 
valores sociais, culturais e espaciais da música ao vivo nas cidades 
– para além dos valores econômicos. Soma-se a esse quadro o 
contexto brasileiro, que, apesar de sua complexidade histórica, po-
lítica e social, é internacionalmente reconhecido por sua produção 
musical, capaz de projetar imagens simbólicas do país no exterior. 
Contudo, essa potência convive com contradições internas.

Assim, o objetivo concentrou-se em desenvolver um quadro 
analítico para avaliar as políticas culturais relacionadas à música 

2 Lei 12.343/2010, que instituiu o Plano Nacional de Cultura e criou o Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais 
(Brasil, 2010).
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propostas por governos municipais. Para tal, foram propostas 
alternativas de análise que dialogam com movimentos teórico-
-metodológicos contemporâneos, como a ecologia da música. De 
caráter exploratório e descritivo, a pesquisa tem uma abordagem 
qualitativa que se interessa pela dinâmica das relações sociocul-
turais entre os objetos de estudo, sem ambição de garantir repre-
sentatividade numérica na descrição dos fenômenos.

A primeira fase, de caráter exploratório, consistiu em uma 
revisão de literatura que compreendeu uma análise teórica crítica 
sobre o discurso atual acerca de música e cidade. A busca con-
centrou-se na especificação da lacuna investigativa e das questões 
relacionadas ao problema de pesquisa. Com abordagem dedutiva, 
buscou-se aprofundar a teoria da ecologia da música, visando 
encaminhar suas aplicabilidades ao contexto brasileiro. Como re-
sultado, foi possível elaborar perguntas de pesquisa e desenvolver 
um plano de trabalho para analisar políticas culturais da música 
no contexto brasileiro.

A segunda fase adotou uma abordagem exploratória-descri-
tiva, com foco na análise das políticas culturais formais no cam-
po da música nas dez capitais brasileiras mais populosas (IBGE, 
2022): São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Salvador, Fortaleza, 
Belo Horizonte, Manaus, Curitiba, Recife e Goiânia (Quadro 2). Os 
dados foram coletados entre 2021 e 2023, com base em fontes 
secundárias – websites institucionais, redes sociais oficiais, repor-
tagens, artigos acadêmicos, editais e plataformas culturais digitais. 
Também foram analisadas plataformas de mapeamento, como SP 
Cultura, Mapa Cultural BH e Mapa nas Nuvens, além de perfis de 
artistas e coletivos em redes sociais. Esta fase foi estruturada em 
cinco etapas. Inicialmente, realizou-se um inventário com a coleta 
e a organização de dados sobre as políticas culturais municipais 
relacionadas à música. Foram registradas informações como 
nome, perfil, objetivo, localização, organização e parcerias, sendo 
excluídas ações estaduais, federais e o carnaval3. Em seguida, pro-

3 Entende-se que o carnaval conta com recursos e estrutura tradicionalmente destinados pelo poder público, não correspon-
dendo ao foco nas iniciativas locais.
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cedeu-se à categorização das políticas identificadas de acordo com 
os perfis de suas propostas e com suas temporalidades e periodi-
cidades. Na terceira etapa, as políticas foram examinadas sob uma 
perspectiva espacial e temporal. Já a quarta etapa consistiu na 
leitura da institucionalização da cultura, considerando a estrutura 
administrativa das secretarias e a presença dos Planos Municipais 
de Cultura (PMCs). Por fim, desenvolveu-se a análise crítica, orien-
tada pelo quadro teórico-analítico fundamentado na abordagem 
da ecologia da música com comparações entre os municípios e 
destaque para políticas que incorporaram mais dimensões da eco-
logia da música.

O conceito da ecologia da música aplicado às políticas 
públicas culturais brasileiras

No caso brasileiro, o surgimento de políticas culturais ocorreu 
tardiamente. Machado (2018) aponta as descontinuidades histó-
ricas no setor de políticas públicas culturais no Brasil e o risco da 
não consolidação das políticas implementadas devido a serem 
pouco planejadas, ou pela pré-disposição de descontinuidade das 
atividades a cada nova gestão. O desenho de políticas públicas 
culturais é disperso, fragmentado, desigual e impregnado de aten-
ções e silêncios (Rubim, 2007, p. 12). Além disso, pouco se atém 
às práticas musicais que se desenvolvem de forma espontânea e 
efêmera na cidade, e que se desdobram à margem dos espaços 
tradicionais de arte nos centros urbanos (Reia, 2018, p. 80).

Diante desse cenário, esta pesquisa explora novas aborda-
gens para a música e a gestão urbana, fundamentando-se em au-
tores que trabalham a ecologia da música, conceito desenvolvido 
por Frith et al. (2013). Embora a maioria dos autores venham do 
contexto europeu, suas pesquisas e seus estudos de caso não se 
limitam a ele. A abordagem ecológica buscou responder quais as 
condições materiais e culturais necessárias para a realização de 
concertos e para a compreensão das relações entre os vários fa-
tores e atores envolvidos (Behr et al., 2016). É uma forma de com-
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preender a performance musical como resultado de uma rede de 
pessoas e organizações que a possibilita (Rozbicka; Behr; Hamilton, 
2022). O conceito também inclui outras partes interessadas, como 
proprietários, gestores, promotores, agentes e músicos dos locais, 
que são influenciadas pelos decisores políticos locais e nacionais 
(Rozbicka; Behr; Hamilton, 2022).

Behr et al. (2016) empregam a “ecologia” como um conceito 
analítico. O termo chave que o distingue de estudos anteriores – 
por exemplo: campo cultural (Bourdieu, 1993) e cenas musicais 
(Straw, 1991) – é o “meio ambiente”, uma vez que difere essen-
cialmente uma performance ao vivo de uma gravação, e desperta 
interesse sobre como a materialidade de um lugar musical (seu 
tamanho, forma, acústica, e acessibilidade física etc.) afeta a cons-
trução social do significado musical. Identificada uma lacuna a 
respeito das formas pelas quais os valores sociais e culturais das 
ecologias urbanas de música ao vivo podem ser compreendidos, 
Van der Hoeven e Hitters (2019) discutiram sobre as dimensões e 
os indicadores desses valores (Quadro 1).

Quadro 1 – Dimensões dos valores sociais e culturais da música ao vivo

Valores Dimensões Indicadores

VALORES 
SOCIAIS

Capital social
Estimula o senso de pertencimento e permite a conexão entre as 

pessoas. Bonding: conexão entre pessoas de um mesmo grupo (há 
coesão). Bridging: conexão entre pessoas de grupos heterogêneos.

Engajamento público
Além da inclusão, experimentação com diferentes estilos e cultura, 

estilos de vida alternativos.

Identidade
Ligação da população com o local, desde a manifestação da comu-

nidade local até a identidade atribuída ao local devido a uma banda 
ou cantor/a famoso/a que iniciou a carreira na região. 

VALORES 
CULTURAIS

Criatividade musical
Referência à liberdade de produção musical; quando ocorre ao 

vivo nas ruas, não há a intenção de atingir a camada mainstream da 
indústria. 

Vibração cultural
Espaços que permitem a criação/produção de música, associados a 

outros aspectos culturais: artes visuais, moda, design.

Desenvolvendo de 
talentos

Espaços para o estudo e aprimoramento da música, incentivando a 
carreira de novos musicistas.
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VALORES 
ESPACIAIS

Performando espaços 
urbanos

Os usos físicos do espaço e a criação de caminhos musicais.

Desenvolvendo  
espaços urbanos

O papel da música ao vivo na criação e na regeneração do
espaço.

Narrando espaços 
urbanos

Música ao vivo como parte das histórias contadas sobre as cidades.

 
Fonte: adaptado pelas autoras com base em Van der Hoeven e Hitters (2019, 2020).

Em suma, os valores sociais da música ao vivo podem ser 
entendidos como a sua contribuição para as relações sociais en-
tre as pessoas, bem como para a promoção de um sentimento 
de pertencimento e identidade coletiva (Van der Hoeven; Hitters, 
2019). O valor espacial descreve a relação entre a música ao vivo 
e o ambiente construído (Van der Hoeven; Hitters, 2020). Ainda, 
para que uma cidade possua uma ecologia saudável de música 
ao vivo, é necessário que existam locais operáveis e variados, de 
diferentes tamanhos, que proporcionem rotas de progressão para 
os músicos, tragam uma diversidade de músicos em turnê para a 
cidade e contribuam para a melhoria das experiências culturais do 
público (Rozbicka; Behr; Hamilton, 2022).

Entretanto, a música ao vivo também pode trazer incômodos 
à cidade, como gentrificação, aumento dos aluguéis e reclamações 
de ruído (Van der Hoeven; Hitters, 2023). Nesse ponto, ressalta-se 
a importância de um relacionamento de confiança e cooperação 
entre os gestores culturais, conselheiros e legisladores (Behr et al., 
2016). Essa discussão teórica é concluída com a premissa de que 
a música ao vivo é, em última análise, música local, na medida em 
que tem que acontecer num determinado lugar, sem deixar de 
compreender como o local se enquadra no nacional e no global 
(Behr et al., 2016).

A música nas políticas culturais em 10 capitais brasilei-
ras

O estudo aplicado consistiu em uma busca exploratória por 
políticas culturais voltadas para a música, abrangendo as dez ca-
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pitais brasileiras mais populosas. Cabe mencionar que parte da 
coleta de dados foi realizada durante o período da pandemia de 
Covid-194. Os impactos gerados pelas medidas de isolamento so-
cial afetaram diretamente os profissionais que atuam no setor das 
artes, que foram um dos primeiros a interromper suas atividades 
e os últimos a retomá-las.

Leitura da institucionalização da cultura nos municípios

Esta etapa da pesquisa procurou dialogar com o argumento 
de Durand (2001), que persiste há décadas, sobre a falta de uma 
visão sistêmica e de complementaridade na gestão cultural bra-
sileira. Segundo o autor, sequer se sabe quantas prefeituras pos-
suem secretarias de cultura e, por consequência, em quantas os 
assuntos culturais são tratados por outras secretarias. O Quadro 
2 apresenta os municípios estudados e suas secretarias ou entes 
que tratam de assuntos culturais, assim como o número de habi-
tantes, e identifica se têm Planos Municipais de Cultura (PMC) e/ou 
leis dispondo sobre Sistemas Municipais de Cultura.

Os PMC são produto de um marco importante: o Plano 
Nacional de Cultura (PNC), instituído pela Lei nº 12.343 (Brasil, 
2010) – considerado como o primeiro planejamento de longo 
prazo existente no Brasil em um período democrático, ainda que 
tenha sofrido com a extinção do Ministério da Cultura, em 2019 
(Rubim, 2019). Os PMC preservam a autonomia assegurada pela 
Constituição e promovem o diálogo necessário à gestão pública 
de cultura no país, conferindo, ainda, à agenda municipal o lugar 
da cultura no planejamento do futuro das localidades (Landgraf, 
2019). Os PMC consistem em diagnósticos culturais e definem 
diretrizes, objetivos, estratégias, metas, ações, prazos, além de 
estabelecerem uma lógica de monitoramento, com indicadores e 
sistemáticas de acompanhamento e avaliação (Brasil, 2017). Ainda 
que não se tenha analisado detalhadamente o conteúdo dos pla-
nos, a constatação de que apenas metade das capitais estudadas 

4 Em março de 2020 foi decretada a ocorrência de calamidade pública no Brasil devido à covid-19 (Brasil, 2020).
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o possuem – sendo que Fortaleza e Recife não aprovaram suas 
revisões, passados os 10 anos de validade – sinaliza o quanto os 
municípios estariam (ou não) inclinados a pensar suas políticas 
culturais a longo prazo. Apesar de projetos poderem ser desenvol-
vidos sem os PMC, o instrumento é fundamental para assegurar 
a continuidade das políticas, mesmo com transições de governo, 
sendo, portanto, uma ferramenta essencial para o planejamento e 
para a gestão cultural.

Quadro 2 – Municípios estudados e suas secretarias ou entes que tratam de 
assuntos culturais

Município 
(Unidade  

Federativa)
População*

Secretarias ou entes que  
tratam de assuntos culturais*

Possui plano 
de cultura?

Possui lei dispondo 
sobre o Sistema  

Municipal de Cultura?

São Paulo (SP) 12.200.180
Secretaria Municipal de Cultura 
de São Paulo (SMC) - Lei 8.204, 

de 13 de janeiro de 1975
Sim. Decreto 57.484/2016.

Rio de Janeiro 
(RJ)

6.625.849
Secretaria Municipal de Cultura 

(SMC)
Não. Sim. Lei nº 6.708/2020.

Brasília (DF) 2.923.369
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Distrito 

Federal (SECEC) *
Não.

Sim. Lei complementar 
nº 934/2017.

Salvador (BA) 2.610.987
Secretaria Municipal de Cultura e 

Turismo (SECULT)
Sim. Lei nº 

9.619/2022.
Sim. Lei nº 8551/2014.

Fortaleza (CE) 2.596.157
Secretaria da Cultura de Fortale-

za (SECULTFOR)
Sim. Lei nº 
9989/2012

Sim. Lei nº 9.904/2012.

Belo Horizonte 
(MG)

2.392.678
Secretaria Municipal de Cultura 

(SMC)
Sim. Lei nº 

10.854/2015.
Sim. Lei nº 10.901/2016.

Manaus (AM) 2.054.731
Fundação Municipal de Cultura e 

Artes (MANAUSCULT) *4

Não. Fase final 
de elaboração. 

Sim. Lei nº 2214/2017.

Curitiba (PR) 1.871.789
Fundação Cultural de Curitiba 

(FCC) *
Não. Foi elaborado, mas não aprovado.

Recife (PE) 1.494.586 Secretaria de Cultura do Recife
Sim. Lei nº 

17.576/2009.

Apenas Sistema de  
Incentivo à Cultura -  

Decreto nº 32.984/2019.

Goiânia (GO) 1.414.483
Secretaria Municipal de Cultura 

(SECULT)
Não. Sim. Lei nº 9954/2016.

Notas (*): Número de habitantes conforme dados do Censo Demográfico (IBGE, 2022). Pesquisa referente à gestão 
2020-2024. Brasília tem natureza singular por estar no Distrito Federal, uma unidade da Federação que é um esta-

do e um município, com as competências legislativas reservadas aos dois.

Fonte: elaborado pelas autoras.
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Quanto à estrutura institucional, oito capitais possuem secre-
tarias de cultura, com exceção de Curitiba e Manaus. Em Curitiba, 
a gestão cultural é realizada por meio de uma Organização Social, 
o ICAC, que executa as políticas públicas e está vinculado à 
Fundação Cultural de Curitiba, que gerencia as atividades culturais. 
Considerando que a FCC atua há 51 anos, destaca-se a constituição 
de políticas que permanecem ao longo de décadas, o que repre-
senta uma exceção no Brasil, onde políticas culturais costumam 
ser fragmentadas e pouco duradouras, sendo frequentemente 
descontinuadas a cada mudança de gestão municipal. No caso de 
Manaus, a SMC foi criada em 2006 e extinta em 2009, voltando a 
ter caráter de fundação – que atrelava o segmento de cultura e 
turismo. Não por acaso, o PMC de Manaus (2013-2023) pretende 
combater a descontinuidade administrativa com as mudanças de 
governo, pois tal prática desperdiça recursos financeiros, humanos 
e materiais no desmantelo e na implantação de órgão gestores, 
sem levar em conta sua funcionalidade (Manaus, 2012, p. 16).

Apenas dois municípios não têm exclusivamente cultura nos 
nomes de suas secretarias: Salvador, que trabalha em conjunto 
com o turismo, e Brasília, que trabalha em conjunto com a eco-
nomia criativa. A priori, pode-se interpretar que Salvador busca 
direcionar o foco de seus projetos culturais, visando movimentar 
a indústria do turismo. Um fato que reforça essa hipótese é que 
Salvador integra, desde 2015, a Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO na categoria música, o que pode ser entendido como 
um instrumento de marketing urbano para encorajar o turismo e 
outras indústrias5. No entanto, a cidade destaca-se na produção 
acadêmica graças à Universidade Federal da Bahia, ao Programa 
Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade e ao 
Cult, importantes centros de produção de pensamento contempo-
râneo sobre as políticas culturais (Costa, 2019). Por fim, em relação 
à Brasília, pode-se inferir que trabalhar economia criativa numa 

5 Pratt (2011) critica a Rede de Cidades Criativas da UNESCO por ser uma iniciativa de cima para baixo que limita a cidade a uma 
marca e um local de marketing, o que pode ameaçar a diversidade cultural local.
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secretaria de cultura reflete, em certa medida, as tendências apon-
tadas pela academia, discutidas anteriormente.

Com base no inventário e em uma análise comparativa das 
políticas identificadas, foi possível classificá-las em seis diferentes 
categorias de políticas culturais. De acordo com os perfis de suas 
propostas, os resultados demonstraram que as prefeituras organi-
zam suas ações baseadas em:

a) Instituições: órgãos públicos responsáveis pela formulação, 
gestão e implementação de políticas culturais, como secretarias, 
fundações e conselhos de cultura;

b) Equipamentos Culturais: espaços físicos voltados à oferta 
de atividades culturais e formativas, tais como teatros, centros 
culturais e escolas de música;

c) Grupos Musicais Permanentes: formações artísticas manti-
das de forma contínua pelo poder público, como orquestras, ban-
das sinfônicas e corais;

d) Programas e Projetos: ações estruturadas, de caráter edu-
cativo, formativo ou de fomento à produção e circulação musical;

e) Eventos: festivais, mostras, circuitos e apresentações pro-
movidos ou apoiados pelo poder público;

f) Editais e Ferramentas: instrumentos destinados ao financia-
mento, ao mapeamento, à articulação ou à divulgação de iniciati-
vas culturais.

Além dessa classificação, os resultados demonstraram que 
as políticas podem ser classificadas quanto à periodicidade: há 
políticas semanais, mensais, quinzenais, semestrais e anuais. Essa 
variação temporal, quando associada à malha urbana da cidade, 
permite a definição de três diferentes categorias de políticas cultu-
rais que moldam o espaço urbano de maneiras distintas:

a) Políticas permanentes, fixas e contínuas: ações estruturan-
tes com presença constante no território e funcionamento regular 
ao longo do tempo, como instituições e equipamentos culturais;
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b) Políticas pontuais contínuas: ações recorrentes que 
ocorrem em locais específicos, com frequência determinada, mas 
sem presença permanente, como programas, projetos ou circuitos 
regulares;

c) Políticas pontuais eventuais: ações de caráter episódico, 
marcadas por grande visibilidade e curta duração, como festivais, 
eventos comemorativos ou editais esporádicos.

Essas classificações emergiram com base no inventário rea-
lizado, compondo um desdobramento metodológico de caráter 
indutivo que, ao mesmo tempo, integra e resulta do processo de 
pesquisa.

Avaliação das políticas públicas pelas categorias de análise 
da ecologia da música

Com os dados inventariados, examinou-se como a música é 
contemplada no desenho das políticas públicas, considerando as 
categorias de análise previamente definidas (Quadro 3). O inven-
tário resultou em um número significativo de políticas identifica-
das. Neste artigo, decidiu-se trabalhar com as políticas que mais 
se destacaram em termos de valores sociais, culturais, espaciais 
e por projetos com forte vínculo local. No Quadro 4, encontra-se 
uma lista das políticas analisadas.

De modo geral, pode-se dizer que, no caso de São Paulo, há 
uma intensa atividade da gestão municipal, e as políticas culturais 
com foco na música se dividem entre voltadas à música erudita 
– com renomadas instituições e grupos musicais permanentes – 
e projetos voltados à educação nas periferias, destacando-se as 
Casas de Cultura. Na cidade do Rio de Janeiro, o foco esteve voltado 
para as políticas de eventos, e observou-se grande dificuldade na 
obtenção de dados sobre as ações realizadas. Destacou-se, nesse 
município, o investimento municipal realizado em arquitetura do 
espetáculo para grandes eventos, cuja especificidade pode ser ex-
plicada, em parte, pela inserção internacional e global da cidade. 
Em Brasília, notou-se o interesse das políticas no fortalecimento 
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de cenas musicais independentes, autorais e locais; assim como 
projetos que visam à inclusão social e à intersetorialidade.

Quadro 3 – Categorias de análise e perguntas de pesquisa

Categorias de análise Perguntas de pesquisa

VALORES ESPACIAIS

Territorialização
Há preocupação em mapear as políticas, situando-as no 
território? Se sim, por iniciativa de quem?

Concentração ou 
dispersão

São descentralizadas pela cidade?

Organizações de base Pequenos locais são reconhecidos?

VALORES SOCIAIS

Capital social
Buscam estimular o senso de pertencimento e permitir 
a conexão entre as pessoas de grupos homogêneos e/
ou heterogêneos?

Engajamento público

Buscam inclusão social ou experimentação com 
diferentes estilos e cultura, estilos de vida alternativos? 
Contempla participação local na sua implementação? 
Produz bens para fins comuns?

Identidade

Há manifestação da comunidade local e/ou atribuição 
ao local devido a uma banda ou cantor/a famoso/a que 
iniciou a carreira na região? Culturas alternativas ou 
artistas locais adicionam novos valores simbólicos aos 
lugares? Corresponde às práticas locais?

VALORES CULTURAIS

Criatividade musical
Há liberdade de produção musical sem intenção de 
atingir a camada mainstream da indústria?

Vibração cultural
Os espaços que permitem a criação/produção de 
música são associados a outras categorias culturais 
(artes visuais, moda, design)?

Desenvolvimento de 
talentos

Há espaços para o estudo e aprimoramento da música, 
incentivando a carreira de novos musicistas?

VALORES 
INSTRUMENTAIS

Caráter extrínseco 
Considera-se os efeitos positivos da atividade cultural, 
por exemplo, saúde mental, regeneração urbana e 
orgulho cívico?

VISÃO SISTÊMICA 

Multidisciplinaridade e 
intersetorialidade

As políticas culturais são pensadas em conjunto com 
políticas de outras áreas, por exemplo, transporte, 
turismo, saúde? 

Estratégias de 
comunicação 

Como que se dá a interação entre quem faz políticas 
públicas, os cidadãos, a academia, a indústria?

Fonte: elaborado pelas autoras com base em Van der Hoeven e Hitters, (2019; 2020).

Em Salvador, a Fundação Gregório de Matos mereceu destaque 
pelos seus projetos na periferia e pelos equipamentos comunitá-
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rios Boca de Brasa. E, com as políticas identificadas, pôde-se inferir 
que há notória preocupação social em função da descentraliza-
ção demonstrada no atendimento das periferias. Belo Horizonte 
destacou-se de maneira bastante positiva pelo grande número 
de projetos identificados e por ter políticas que visam valorizar 
características e vocações locais, envolvendo públicos diversos 
e considerando inclusão social, assim como intersetorialidades. 
Manaus ficou marcada pela ausência e descontinuidade de seus 
projetos relacionados à música na escala municipal, assim como 
pela desestruturação contínua na gestão cultural. Fortaleza tem 
suas políticas, de modo geral, voltadas à formação e à qualificação 
dos artistas e dos agentes culturais.

Quadro 4 – Políticas públicas analisadas

Políticas públicas* Município 

Orquestra Experimental de Repertório
Programa de Iniciação Artística
Programa Jovem Monitor Cultural
Projeto Canta São Paulo
Projeto de Educomunicação Banda Mabreu 
SP Cultura 
Theatro Municipal de São Paulo

São Paulo (SP)

Bateria inclusiva na Tijuca 
Cidade das Artes 
Orquestra Sinfônica Brasileira

Rio de Janeiro (RJ)

Mapa nas Nuvens
Projeto de Musicalização Inclusiva

Brasília (DF)

Espaço Boca de Brasa Cajazeiras
Espaço Boca de Brasa Centro
Espaço Boca de Brasa Céu de Valéria
Espaço Boca de Brasa Subúrbio 360
Fábrica de Musicais
Fundação Gregório de Matos 
Projeto Boca de Brasa

Salvador (BA)
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Centro Cultural Belchior
Cine Calçada
Ensaios Abertos
Festival da Música de Fortaleza
Fórum Belchior
Maracatu: patrimônio imaterial da cidade
Podcast do Bel
Programa de Formação de Agentes Culturais de Fortaleza
Projeto Pluga e Pensa
Relatório da gestão da cultura (2017-2020)

Fortaleza (CE)

Arena Instrumental Músicas de Rua
Centro Cultural Padre Eustáquio
Centro Cultural Usina de Cultura
Espaço da Música
Mapa Cultural BH
Música de Domingo
Música na Escola 
Práticas Percussivas 
Programa Arena da Cultura (9 Regionais Administrativas) 
Projeto Adote um Músico 
Projeto Arte da Saúde 
Projeto Noite no Sertão 
Projeto Rock da Regina 
Projeto Territórios Criativos (circuito Hip Hop) 
Teatro Francisco Nunes

Belo Horizonte (MG)

Programa de Incentivo ao Estudante de Música (2009-
2011)
Projeto Valores da Terra (2001-2004)
Regatão Cultural

Manaus (AM)

Camerata Antiqua de Curitiba
Capela Santa Maria de Curitiba
Conservatório de MPB de Curitiba 
Núcleos de Arte e Cultura nas Regionais Administrativas 
Oficina de Música de Curitiba 
Projeto Música pela Vida 
Projeto Nosso Canto

Curitiba (PR)

Teatro de Santa Isabel do Recife
Paço do Frevo

Recife (PE)

Centro Livre de Artes
Orquestra Sinfônica de Goiânia
Orquestra Sinfônica de Goiânia 
Rede de Núcleos Musicais

Goiânia (GO)

Fonte: elaborado pelas autoras.
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No caso de Curitiba, observou-se a constituição de políticas 
que permanecem ao longo de décadas independentemente das 
mudanças de gestão e, assim como em São Paulo, ficou eviden-
ciada a divisão da gestão nas políticas entre as que focam nas ins-
tituições de cultura erudita e as que acontecem em equipamentos 
distribuídos nas regionais. Os dois municípios investem em grupos 
musicais permanentes. No caso de Recife, as políticas identifica-
das demonstraram o foco em grupos musicais formais e em sua 
longa trajetória – a Orquestra Sinfônica do Recife é considerada a 
orquestra mais antiga do gênero no Brasil em atividade ininterrup-
ta (Sobral, 2021) – e na valorização de estilos musicais locais, como 
frevo, xaxado e manguebeat, para fomentar a capital como destino 
turístico (SEBRAE, 2022). Entende-se que o título de cidade da mú-
sica, conferido pela UNESCO a Recife, reitera o ponto de vista das 
políticas com foco na promoção e na atração de turistas. Por fim, 
Goiânia destacou-se por seu esforço em criar projetos durante a 
pandemia COVID-19 e por seu trabalho voltado à formação musical.

Em termos de territorialização das ações, alguns dos municí-
pios estudados possuem plataformas colaborativas georreferen-
ciadas que disponibilizam as agendas culturais. São Paulo possui 
o SP Cultura, Brasília o Mapa nas Nuvens e Belo Horizonte o Mapa 
Cultural BH. Essas plataformas resultam do alinhamento com 
o Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais do 
Ministério da Cultura, que propõe a integração e a visualização das 
informações culturais em âmbito nacional, por meio do projeto 
Mapa da Cultura. Entretanto, de maneira geral, embora tenham 
iniciado algum mapeamento que conte com a colaboração da so-
ciedade, ainda está muito longe de se tornarem ferramentas de 
troca de conhecimento.

No tocante à concentração espacial dos espaços culturais, ve-
rifica-se que os lugares da cultura (dita6) erudita – normalmente 
sedes de grupos permanentes, como orquestras, quartetos, corais, 
bandas municipais ou escolas destinadas à formação na área da 
música – estão, quase sempre, localizados nas áreas centrais dos 

6 Não cabe a esta pesquisa aprofundar no conceito de erudito.
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municípios e em edifícios icônicos. Muitas dessas instituições estão 
em prédios históricos – como o Theatro Municipal de São Paulo ou 
o Teatro de Santa Isabel do Recife – ou ocupam arquiteturas que 
marcam a paisagem urbana. Pode-se citar a Orquestra Sinfônica 
de Goiânia, no edifício Parthenon, considerado um dos símbolos 
da consolidação do modernismo de 1970 na capital Goiânia; e a 
Orquestra Sinfônica Brasileira que tem sede na Cidade das Artes, 
um complexo cultural localizado na Barra da Tijuca, na cidade do 
Rio de Janeiro. Observa-se, nesse sentido, a monumentalidade de 
centros culturais. Não se pretende dizer que a monumentalidade 
acarreta ou não o seu sucesso, mas que o desenho das políticas 
deve considerar que tais lugares se tornam referências no imagi-
nário local. A percepção da acessibilidade de um local para sua au-
diência pode ser analisada pela sua própria escala arquitetônica, 
assim como pelos processos que envolvem a compra de ingressos, 
ou pela infraestrutura de transporte que o conecta a diferentes 
regiões da cidade.

No que se refere à difusão no território, foram identificados pro-
jetos que buscam fomentar a cultura em bairros periféricos, como 
o projeto Boca de Brasa em Salvador, que incentiva manifestações 
artísticas em diversos bairros da capital por meio de oficinas cultu-
rais gratuitas em diferentes áreas artísticas, formação de gestores 
e mostras públicas abertas à comunidade com apresentações de 
artistas locais (Salvador, 2022b). O projeto, que originalmente con-
tava com uma estrutura composta por quatro carretas-palanques 
em 1986, hoje conta com quatro equipamentos culturais construí-
dos (Salvador, 2022a). Os ganhos em termos de infraestrutura e de 
espaços físicos sinalizam o seu sucesso. Outra política que busca 
fomentar a cultura em bairros periféricos e valorizar talentos locais 
é o projeto Territórios Criativos, que elabora uma programação des-
centralizada que potencialize as vocações de cada região de Belo 
Horizonte (Belo Horizonte, 2022). Vincula-se ao Circuito Hip Hop, o 
qual procura identificar, promover e aproximar expressões artís-
ticas que possuem características comuns e/ou complementares 
entre as diferentes regiões da cidade, com base na compreensão 
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e nas vivências e anseios das comunidades (Belo Horizonte, 2022). 
Cabe ainda observar como a descentralização ressalta valores, 
como o diálogo com o setor artístico para a construção conjunta da 
programação; a ocupação de espaços além dos Centros Culturais; e 
a abrangência de outros tipos de expressões artísticas, relacionadas 
ao grafitti, lambe-lambe etc.

Algumas prefeituras organizam suas políticas por regionais. É 
o caso de Curitiba, que, embora tenha espaços culturais concen-
trados na região central, oferta uma agenda cultural descentrali-
zada. A implantação dos Núcleos de Arte e Cultura nas Regionais, 
em 1998, tornou-se o marco da política de desconcentração geo-
gráfica da ação cultural (Curitiba, [2022]). O ano de 1998 também 
é um marco para a descentralização da cultura em Belo Horizonte, 
que conta, desde então, com o Programa Arena da Cultura, ofere-
cendo cursos e oficinas nas nove regiões administrativas da cida-
de, sendo a Escola Livre de Artes Arena da Cultura uma expansão 
deste programa (Belo Horizonte, 2023). Nesse caso, destaca-se a 
diversidade de atividades e suas temporalidades (cursos de longa 
duração, oficinas de curta duração, laboratórios de pesquisa) e o 
modo como se distribuem territorialmente. Diferentes regionais 
recebem diferentes atividades, por exemplo: a Arena Instrumental 
Músicas de Rua acontece no Centro Cultural Usina de Cultura, en-
quanto o Práticas Percussivas acontece no Centro Cultural Padre 
Eustáquio. Enquanto Curitiba replica uma mesma estratégia em 
todas as Regionais, dando um tratamento homogêneo para o 
município como um todo, Belo Horizonte procura trabalhar de 
maneira mais diversa. Em São Paulo, também há o esforço de es-
palhar projetos culturais por toda a cidade, com destaque para as 
dezenove Casas de Cultura, localizadas principalmente em áreas 
periféricas e carentes de equipamentos culturais.

Quanto aos valores sociais, a pesquisa encontrou uma grande 
lacuna de dados. Poucas informações são disponibilizadas sobre 
quem participa, onde moram e como se deslocam pela cidade. Foi 
possível notar que os valores sociais ganham força quando consi-
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derado o vínculo entre a cultura popular e a comunidade local na 
gênese das políticas. Nessa perspectiva, o projeto Noite no Sertão, 
que acontece na região do Barreiro, em Belo Horizonte, promove 
o encontro de cantores, sanfoneiros, violeiros e demais músicos 
que fomentam uma vocação local (Belo Horizonte, 2017). O proje-
to surgiu de práticas locais de uma cena musical que não existe em 
nenhum outro lugar da cidade, a partir do encontro de músicos 
que celebram a música caipira no bairro (Belo Horizonte, 2017). 
Ou seja, estimula o senso de pertencimento (capital social), corres-
ponde às práticas locais (identidade) e promove a inclusão social, 
envolvendo a participação de todas as idades, ainda que em sua 
maior parte idosos (engajamento público). Também ficam eviden-
ciados valores culturais do projeto, pois dá espaço a um gênero 
popular (criatividade musical); permite a criação com participação 
de contadores de causos e dança (vibração cultural); e já formou 
duplas de música sertaneja que se apresentam em outros palcos 
da cidade (desenvolvimento de talentos). Quanto à visão sistêmica 
e aos espaços de aprimoramento para musicistas, o projeto am-
pliou sua atuação ao oferecer aulas de viola. Trata-se do sucesso 
de uma política de base comunitária, cujos valores se refletem na 
comunidade local, evidenciados pela capacidade de mobilização 
dos moradores que participaram ativamente do processo de idea-
lização do centro cultural, em parceria com a prefeitura. Ainda, de 
acordo com um documentário (CC LINDEIA [...], 2022), há uma cena 
musical local de rock que encontrou no mesmo Centro Cultural um 
espaço para apresentar sua produção autoral com o projeto Rock 
da Regina, criado em resposta à dificuldade desse núcleo musical 
em apresentar suas composições em outros palcos da cidade.

O engajamento público foi destaque em projetos que promo-
vem a inclusão social, como a Bateria Inclusiva, na Tijuca, projeto 
que oferece cursos de linguagem musical para pessoas com defi-
ciência (Bateria [...], 2020), e o Projeto de Musicalização Inclusiva, 
em Brasília, organizado pela Polícia Militar do Distrito Federal 
desde 2015, que consiste em um programa de inclusão social por 
meio de ensino musical e musicoterapia para crianças de um a 
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três anos (PMDF, 2017). Há, ainda, projetos que levam ao público 
a qualidade e diversidade artística da música produzida local-
mente, como o projeto Sons de Mercado em Goiânia, com shows 
semanais de bandas locais no Mercado Popular (Máximo, 2019). 
Outro projeto que valoriza a cena musical local e atrai novos pú-
blicos é o Música de Domingo, em Belo Horizonte, que resgata a 
programação musical no Teatro Francisco Nunes. O interessante 
é que os shows vão além da sala de concerto, criando espaços e 
lugares por meio de shows intimistas no foyer e nos jardins do 
teatro, à semelhança de projetos mundiais como o Sofar Sounds, 
e proporcionando novas experiências sonoras da cena belo-hori-
zontina (Belo Horizonte, 2019a).

Nota-se que a inclusão social nas políticas está diretamente re-
lacionada aos desenhos com visão sistêmica (multidisciplinaridade 
e intersetorialidade), envolvendo parcerias com outras secretarias 
que geralmente se dão nas áreas de educação, com projetos de 
formação musical, ou turismo, na realização de eventos. Nesse 
sentido, destaca-se Belo Horizonte, onde foram identificadas po-
líticas que interrelacionam música e saúde – como o projeto Arte 
da Saúde, voltado para crianças e adolescentes que buscam o 
enfrentamento de situações de vulnerabilidade, risco social e/ou 
pessoal (Belo Horizonte, 2020) – e música e segurança – com o pro-
jeto Adote um Músico, realizado pela Banda da Guarda Municipal, 
que oferece aulas de música em escolas localizadas em comunida-
des que registram elevados índices de vulnerabilidade social (Belo 
Horizonte, 2019b). Também pode-se citar Curitiba, com o projeto 
Música pela Vida, que, desde 1990, desenvolve concertos em hos-
pitais, asilos, creches, escolas especiais, presídios, entre outros 
com foco no caráter terapêutico da música (ICAC, [2025]).

Os valores culturais são bastante inter-relacionados com os 
valores sociais. A criatividade musical destaca-se no Festival da 
Música de Fortaleza que contribui para a valorização da classe 
artística autoral local e tem grande importância para a política cul-
tural da cidade (Cabral, 2023). Outro projeto em Fortaleza que se 
sobressai pelas possibilidades de liberdade de produção musical é 
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o Ensaios Abertos – que disponibiliza espaço e equipamentos para 
que artistas e bandas locais ocupem o local com ensaios abertos e 
diálogos sobre processos criativos (Centro Cultural Belchior, 2024). 
Percebe-se que essas políticas estão na contramão das políticas 
voltadas à promoção de grandes eventos com artistas de renome 
nacional, valorizando a cultura local.

Em termos de vibração cultural, alguns projetos incentivam a 
criação e a produção musical em conexão com outras expressões 
culturais, como a Fábrica de Musicais, em Salvador, que une te-
atro, música e dança a fim de fortalecer a tradição de musicais 
(Salvador, 2023). E, em Fortaleza, o Cine Calçada, que exibe filmes 
que tenham a música como tema principal na área do calçadão em 
frente ao espaço (Centro Cultural Belchior, 2024).

Espaços e projetos que estimulam a criatividade musical aca-
bam por despertar o desenvolvimento de talentos. Nesse sentido, 
há prefeituras que se preocupam em formar artistas. Em São Paulo, 
destacam-se projetos que vão desde profissionalizar instrumentis-
tas para grandes orquestras e experiências internacionais, como a 
Orquestra Experimental de Repertório, até a iniciação artística de 
crianças, por meio do Programa de Iniciação Artística e o Projeto 
Canta São Paulo, além do Programa Jovem Monitor Cultural, 
voltado para a formação profissional em gestão cultural para as 
juventudes. Brasília possui, desde 1974, o Centro de Educação 
Profissional Escola de Música de Brasília, que promove educação 
musical para crianças e adultos, por onde já passaram artistas 
como Ney Matogrosso e Cássia Eller (MEC, 2017). Belo Horizonte 
conta com o Música na Escola, que oferece formação musical 
nas Escolas Municipais aos estudantes da Educação Infantil e do 
Ensino Fundamental no contraturno escolar. A gestão municipal 
da cultura em Manaus se anula, visto que tem quase todas as suas 
políticas gerenciadas pelo governo do estado (Manaus, 2012). 
Fortaleza investe pontualmente com o projeto Pluga e Pensa – que 
realiza ações de formação, incluindo cursos, oficinas, seminários, 
palestras, rodas de conversa, workshops, grupos de estudos, vol-
tadas para a qualificação do pensamento sobre a música, a arte 
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e as relações entre elas (Centro Cultural Belchior, 2024). A pre-
feitura também oferece curso de capacitação para proponentes 
e artistas com o Programa de Formação de Agentes Culturais de 
Fortaleza (Fortaleza, 2020) – que também são agentes importan-
tes para a ecologia da música. Curitiba oferece cursos semestrais 
no Conservatório de MPB de Curitiba. Por fim, Goiânia conta com 
o Centro Livre de Artes, que desde 1975 oferece cursos, e, mais 
recentemente, com a Rede de Núcleos Musicais, que, desde 2018, 
é um braço pedagógico da Orquestra Sinfônica de Goiânia que 
forma estudantes de música (Prefeitura de Goiânia, [2025]).

Pode-se mencionar ainda os gêneros musicais reconhecidos 
como patrimônios imateriais, o que, em tese, deveria contribuir 
para a exaltação local de seus valores sociais e culturais. No en-
tanto, o cenário não se mostra muito otimista. Por exemplo, Recife 
destaca-se por ter o Frevo reconhecido como Patrimônio Imaterial 
da Humanidade pela Unesco, que é fortemente atribuído à cidade 
(identidade). Inclusive, conta com o Paço do Frevo, um equipa-
mento comunitário mantido pela Prefeitura, que funciona como 
um espaço de promoção e celebração da cultura carnavalesca 
e do frevo durante o ano todo (Paço do Frevo, 2021). Contudo, 
uma audiência pública (Recife, 2019) retratou os descasos e a falta 
de atenção para com a manutenção dessa expressão artística de 
modo perene, para além da época de Carnaval. Situação similar 
parece ocorrer em Fortaleza a respeito do Maracatu – que, apesar 
de ser considerado patrimônio imaterial da cidade desde 2015, 
ganha a visibilidade apenas durante o carnaval, segundo artistas e 
grupos culturais da capital cearense (Sobreira, 2023).

Em termos de estratégias de comunicação7, muitas prefeituras 
utilizam, além dos seus sites oficiais, redes sociais para a divulgação 
dos eventos. Para formar canais de contato direto com os artistas, 
destaca-se o edital da SECULTFOR, que credencia candidatos para 
serem convocados para contratos junto à administração (Fortaleza, 
2021). Ainda em Fortaleza, destaca-se como inovador o Podcast do 

7 O site da prefeitura da cidade do Rio de Janeiro estava fora do ar durante meses, demonstrando falha de comunicação sobre 
suas ações.
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Bel, voltado para discussão de temas relacionados à arte, à criati-
vidade, à sociedade e à cultura (Centro Cultural Belchior, 2024). A 
gestão do Fórum Belchior, um espaço de debate e construção co-
letiva permanente, aberto e participativo com diversos segmentos 
da sociedade civil, demonstra interesse em interagir com outros 
agentes da ecologia da música (Centro Cultural Belchior, 2024).

Um projeto que se destacou por ser uma política de baixo para 
cima é a Educomunicação Banda Mabreu, de São Paulo, criado em 
2010 por um professor da Rede Municipal de Ensino (São Paulo, 
2021). Trata-se de uma iniciativa local reconhecida e valorizada 
pela gestão municipal. Com sede em uma escola na zona sul, o 
projeto promove apresentações por toda a cidade, destacando-se 
pela inclusão social e pelo protagonismo infanto-juvenil. Ao con-
quistar o terceiro lugar no Prêmio Heitor Villa-Lobos (Calejo, 2020), 
o projeto reafirma sua relevância como uma iniciativa inovadora. 
Voltado para a inclusão social, o projeto respeita as diferenças, 
incentiva a criatividade musical e desenvolve talentos, como evi-
denciado por ex-alunos que seguiram uma carreira na música. 
Além disso, seu impacto positivo nas atitudes dos alunos, segundo 
a coordenadora pedagógica, reforça o valor do projeto, que conta 
com o apoio da Secretaria de Educação (Música [...], 2021).

Por fim, é importante refletir sobre a descontinuidade das 
políticas culturais. Em Manaus, todos os projetos municipais iden-
tificados estão paralisados. Embora a cidade tenha grande visibili-
dade na área musical, sendo palco de festivais renomados, como 
o Festival Amazonas de Ópera, o Festival Amazonas de Corais e 
o Festival Amazonas de Jazz, todos são eventos organizados pelo 
Governo do Estado. Entre as iniciativas municipais, destacam-se o 
projeto Valores da Terra (2001-2004), que proporcionou gravações 
de CDs a artistas locais; o Programa de Incentivo ao Estudante de 
Música (2009-2011), voltado para o ensino musical de estudan-
tes do ensino fundamental, médio e superior com o objetivo de 
integrá-los à Orquestra Sinfônica de Manaus (Manaus, 2012); e o 
Projeto Regatão Cultural, realizado em 2007 em diferentes zonas 
da cidade em parceria com associações de bairro, escolas públicas 
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e núcleos paroquiais (Costa, 2011). A ausência de um papel ativo 
por parte da prefeitura decorre da concentração de ações sob a 
responsabilidade do Estado, que prioriza a realização de grandes 
eventos, além da contínua desestruturação da gestão cultural 
municipal. A Secretaria de Cultura passou por diversas trocas de 
secretários, foi rebaixada novamente à condição de fundação, e o 
orçamento destinado pela Prefeitura ao setor cultural permanece 
limitado (Costa, 2011).

Considerações finais
A análise das políticas culturais voltadas à música ao vivo em 

dez capitais brasileiras revela um panorama multifacetado, com 
níveis distintos de institucionalização, recursos e abordagens 
adotadas pelos governos locais. De modo geral, observa-se uma 
concentração de esforços em torno de equipamentos públicos 
de ensino musical, programas de iniciação artística e ações for-
mativas em parceria com escolas e comunidades. A presença de 
grupos musicais permanentes e festivais de grande porte sinaliza 
um investimento simbólico na visibilidade da cultura musical como 
ferramenta de promoção da cidade.

Capitais como São Paulo, Belo Horizonte e Curitiba apresen-
tam estruturas consolidadas de fomento à música, com políticas 
descentralizadas, programas continuados e plataformas digitais 
de mapeamento cultural. Essas cidades demonstram maior arti-
culação entre formação, produção e fruição musical, integrando 
ações em equipamentos diversos e valorizando tanto a música 
erudita quanto as expressões populares. Já Fortaleza e Goiânia 
destacam-se pelo dinamismo recente e pela inovação na formula-
ção de editais e projetos formativos, com forte ênfase na valoriza-
ção das produções locais e na articulação entre cultura e território.

Por outro lado, Manaus evidenciou uma fragilidade institucio-
nal na área cultural, com a ausência de políticas ativas em vigor e a 
interrupção de programas relevantes. O caso de Salvador, apesar 
de sua inegável relevância musical no cenário nacional, demonstra 
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certa fragmentação das iniciativas, ainda que com ações potentes 
nas periferias. O Rio de Janeiro, inserido no circuito global dos me-
gaeventos, evidencia a coexistência de grandes festivais patrocina-
dos com iniciativas pontuais de inclusão musical, mas com limitada 
presença de políticas estruturantes e contínuas voltadas à música.

Tomando a música e a cidade de forma articulada como 
objeto de estudo, esta pesquisa apresentou novas abordagens e 
fronteiras possíveis para o desenho de políticas públicas culturais 
e para a gestão urbana. Entende-se que, com as categorias de 
análise aplicadas para pensar e avaliar ações no campo da música 
ao vivo nas cidades, é possível construir estratégias de políticas 
culturais que reduzam os impactos negativos da politização e da 
financeirização do campo cultural. O intento de inaugurar outras 
perspectivas de análise e interpretação das políticas culturais 
brasileiras, por meio de um diálogo com o movimento da ecologia 
da música ao vivo, mostrou-se promissor, demonstrando a 
viabilidade de ampliar o olhar para valores sociais, culturais e 
espaciais, além dos econômicos.

As políticas que têm mais participação cidadã na sua imple-
mentação se destacaram em termos de valores sociais e culturais, 
o que demonstra que a vontade popular influencia diretamente a 
continuidade dos projetos e as decisões referentes à manutenção 
das políticas. Por esse ponto de vista, a sustentabilidade das polí-
ticas está diretamente relacionada ao envolvimento da população 
local. Por outro, políticas de caráter de cima para baixo são, na te-
oria, mais fáceis de serem geridas, visto que quanto menos atores 
sociais envolvidos, mais direto é o processo. Não se pode, então, 
considerar apenas a temporalidade das políticas como um indi-
cador de seu sucesso. É necessário analisar o quanto elas estão 
refletidas na escala local de atuação.

Esta pesquisa também se dedicou a superar as barreiras 
enfrentadas pelas ciências sociais na obtenção de dados para o 
estudo de políticas culturais no Brasil. O processo de dataficação 
permitiu consolidar dados dispersos sobre a presença da música 
nas políticas culturais das capitais brasileiras. Um dos principais 
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desafios foi a inexistência de informações organizadas pelas pre-
feituras. Isso fragilizou a busca, já que não foi possível estabelecer 
um processo homogêneo de coleta de informações, visto que cada 
município organiza e apresenta seus dados de maneira singular, 
ou, em alguns casos, nem os torna públicos.

Também é resultado desta pesquisa a proposição de uma 
classificação das políticas culturais envolvendo música conforme a 
intensidade e a permanência de sua presença na cidade. Acredita-
se que ter clareza sobre em quais contextos socioespaciais os 
recursos estão sendo destinados, por quanto tempo e quais são 
seus impactos na infraestrutura urbana pode constituir uma base 
importante para estratégias de gestão. Por exemplo, eventos de 
música que ocorrem à noite podem ser diretamente impactados 
pelo horário de encerramento dos serviços de transporte público. 
Com políticas culturais devidamente mapeadas, torna-se possível 
compreender a música como parte de um sistema cultural amplo, 
de modo que as diferentes camadas e pesos temporais das polí-
ticas culturais sejam considerados em seus desenhos e, especial-
mente, no mapeamento cultural.

Recomenda-se que pesquisas futuras aprofundem a discus-
são sobre a temporalidade e a espacialidade das políticas cultu-
rais, bem como a mensuração de seus valores sociais e culturais. 
Com esse aprofundamento, os desenhos de políticas poderão 
considerar diferentes usos de espaço e tempo, tornando-se mais 
flexíveis, autônomos e sustentáveis. As periodicidades observadas 
nas políticas são especialmente relevantes para o mapeamento 
cultural, que deve reconhecer as diferentes camadas e os pesos 
temporais presentes nos territórios. Mapas e indicadores podem 
revelar a localização da música no tecido urbano e evidenciar 
padrões orgânicos de produção cultural. Compreender onde, por 
quanto tempo e com que impacto os recursos são aplicados pode 
orientar estratégias de gestão mais eficientes. Assim, defende-se 
que as dimensões temporais e espaciais das políticas sejam in-
corporadas ao planejamento cultural, aliadas à cooperação entre 
governo, academia e indústria da música, ainda pouco articuladas 
no contexto brasileiro.
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No que diz respeito ao fomento de redes culturais assegurado 
pelo poder público, identificou-se que quando uma política atende 
demandas (ou cenas) já existentes, acabam por contribuir para a 
liberdade de expressão, fundamental para a autonomia das artes. 
Nesse sentido, Belo Horizonte foi destaque por ter muitos valores 
exaltados. Pôde-se entender que os grupos, já auto-organizados, 
precisavam, essencialmente, de infraestrutura e espaço para se 
apresentarem. E que a atenção da Prefeitura às vontades locais 
resultou em projetos de sucesso, que estimulam grandemente os 
valores defendidos pela ecologia da música. É necessário, neste 
sentido, abrir caminho para políticas culturais mais democráticas 
e inclusivas, o que exige mudanças de um sistema centralizado 
e hierarquizado para um sistema de cocriação e cooperação, no 
qual os cidadãos ganham poder e podem participar ativamente.

Enfim, demonstrou-se que é possível identificar valores da mú-
sica ao vivo que interessam a gestão das cidades brasileiras ao criar 
um quadro analítico para avaliar a política cultural brasileira. Ainda 
que pontuais, há diversos exemplos positivos apresentados neste 
estudo e que vão na contramão do cenário pessimista sobre a polí-
tica cultural brasileira. Espera-se que as categorias de pesquisa aqui 
apresentadas sejam aprimoradas e ampliadas conforme sejam de-
senvolvidos estudos de caso, e que os próximos estudos avancem 
em como medir esses valores, para que sejam sistematicamente 
considerados nas tomadas de decisões dos gestores urbanos.
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